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mais de 40 anos: Campinas e região possui 232 unidades em
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e acordo com levantamento
da Organização das Coopera-
tivas do Estado de São Paulo
(Ocesp), existem 232coopera-

tivas atuantes em Campinas e Região,
sendo que a maioria emprega pessoas
com 40 anos, idade considerada pelos
especialistas em emprego, como uma
das mais difíceis para a recolocação
no mercado de trabalho.

"A cooperativa é um grande ins-
trumento para melhorar
a distribuição de renda",
afirma Marco Aurélio
Fuchida, superintenden-

,..te.4a~Qrgan4zaç~o Elas
Cooperatiyas do Estado
de São Paulo (Ocesp). As
cooperativas de traba-
lho, por não visarem lu-
cro e representarem cus-
tos menores para as empresas que
contratam seus serviços, se transfor-
maram em excelente opção de recolo-
cação profissional, especialmente pa-
ra pessoas acima dos 40 anos, faixa
onde os salários são mais elevados e,
por isso, onde ocorrem mais demis-
sões pela necessidade de as empresas
cortarem custos em momentos de- ..

aperto.
Segundo dados da Ocesp, a agro-

pecuária consiste no maior campo de
atuação do cooperativismo em Campi-
nas e região chegandeja 21.5% das so-
ciedade abertas com/50 cooperativas.
Em seguida estão as de crédito com
18.5%(43em funcionamento), seguida
por 38 cooperativas voltadas à habita-
ção, 37 para consumo de produtos, 23
na área de saúde, 21 de trabalho, 13de
educação e 7 de infra-estrutura.

Um exemplo da opção pelo coope-
rativismo é a Cooperativa de Traba-
lho em Tecnologia da Informação (-
CTI), de São Paulo, que registrou, de
janeiro a setembro, um cresGimento
de cerca de 65% no quadro de coope-"
rados, suger-ando a marca de 5.000
associados. Pelo menos 15% dos coo-
perados são profissionais com mais
de 40 anos, diz Adelaide Vilar, geren-
te financeira da cooperativa. Marta
Reis, presidente da CTI, dá algumas
dicas para quem procura recoloca-
ção depois dos 40 anos. "O importan-
te é aproveitar a pró:Qria especializa-
ção, fazer cursos de requalificação
em novas tecnologias e considerar o
desafio como um recomeçar da car-
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reira", afirma.
. Ainda de acordo com o IBGE, a ta-
xa de desemprego no país saltou de
6,2% em agosto do ano passado para
7,3% em agosto deste ano. Nesse pe-
ríodo, 690 mil pessààs entraram na
PEA (População Economicamente
Ativa) e só foram abertas 409mil va-
gas. Resultado: 281 mil pessoas en-
grossaram a massa de desempregados
(1,4milhão na~ seis principais. regiões
metropolitanas.'*dt)'PtíS). "Os núme-
ros são preocupantes. Nossa expecta-
tiva é que o próximo governo incenti-
ve o desenvolvimento do c.ooperativis-

(mo. em todos os setores, tanto de tra-~
1 balho como de produção", diz o supe-
! rintendente da Ocesp.

Para Renato Scher, gerente da
qualidade e coordenador do Centro de
Pesquisas do Grupo Catho, as coope-
rativas são boas opções para trabalha-
dores acima de 40 anos, principalmen-
te se considerarmos que o trabalha-
dor nessa faixa já não tem mais mui-.
tas opções. "É preciso c<:msiderarain-

la que as cooperativas são normal-mente opções que irão prover aos tra-
balhadores urilrendimento Daenoreni
comparação ao que receberiam traba-
lhando numa empresa", calcula
Scher. Este fato não é nenhuma sur-
presa, mas as pesquisas indicam que
muitas' vezes os trabalhadores não es-
tão preparados -psicologicamente,
para enfrentar esta realidade.

Segundo levantamento do Grupo
Catho, trabalhadores acima de 40
anos demoram mais para arrumar
emprego; se em média a demora no
mercado é de 8 meses para recoloca-
ção, arrumar um novo emprego acima
de 40anos leva mais de 14meses. "Na
hora de contratar, 90% dos recrutado-
res (em cargos de decisão) afirmam
que possuem muita objeção para con-
tratar profissionais acima de 40
anos", esclarece o gerente da Catho. O
principal motivo que dificulta a busca
por .um novo emprego é a questão do
custo deste profissional. Nossas pes-

I' quisas indicam que, no mesmo tipo de
empresa, para o mesmo cargo, a dife-
rença entre os salários dos profissio-
nais na faixa dos 25 anos para a faixa
dos 40 pode chegar a 75%.w ~-~
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Marco Aurélio Fuchlda,'superlntendente da Oesp:
"Nossa expectativa é que o próximo governo Incentive o

desenvolvimento do cooperatlvlsmo em todos os setores"
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